
Seminário de Planejamento Estratégico

do Centro de Apoio Operacional

das Promotorias de Justiça do Meio Ambiente

Núcleo das Promotorias de Justiça de Defesa do Pantanal

Núcleos Regionais de Sub-Bacias do Rio Paraguai

Introdução – Contexto do Planejamento

Com o objetivo de elaborar um plano de atuação dos Promotores de Justiça com atuação na Bacia do Alto Paraguai – BAP, estiveram reunidos nos dias 4 e 5 de novembro de 2004, na sede da Procuradoria-Geral de Justiça, em Campo Grande-MS, um grupo de especialistas no ecossistema da região do Pantanal, além de Promotores de Justiça.
A história desta iniciativa em defesa da conservação da paisagem natural do Pantanal tem como marco inicial a publicação da Resolução nº 006/2004-PGJ, de 7 de abril de 2004, que institui o Núcleo das Promotorias de Justiça de Defesa do Pantanal e os Núcleos Regionais de Sub-Bacias do Rio Paraguai. Duas referências foram importantes para a criação do Núcleo: a experiência de Minas Gerais com as Promotorias de Justiça do Rio São Francisco e o Projeto Formoso Vivo, implementado na cidade de Bonito-MS. Também foi importante para viabilizar o projeto o fato de que, atualmente, há Promotores de Justiça em todas as Comarcas do Estado. 

Inicialmente, ficou acordada a realização de reuniões trimestrais entre as Promotorias de Justiça para realizar um diagnóstico preliminar da realidade, construir um banco de dados, estabelecer diretrizes comuns e alinhar as ações em defesa do meio ambiente da região do Pantanal. De certa forma, a reunião do planejamento estratégico inclui-se nesta programação, visando definir os problemas e as áreas prioritárias a serem atacadas, bem como instrumentalizar cada Promotoria de Justiça para empreender ações na região respectiva, tudo isso sempre respeitando o princípio do promotor natural e da independência funcional. A participação de organizações da sociedade civil neste planejamento é uma oportunidade para ampliar e qualificar a discussão e as práticas destas Promotorias de Justiça. Igualmente é uma oportunidade de envolvimento e de sinergia, através da parceria, potencializando os resultados em favor do meio ambiente.

Situação Problema – Cercando a Realidade

As Micro Bacias do Pantanal apresentam uma perda acelerada da biodiversidade e dos processos ecológicos, tanto no meio rural com no meio urbano, constatando-se uma ocupação desordenada da paisagem.

São problemas relacionados ao meio rural:

· Caça e pesca predatória

· Desmatamento substituindo a vegetação nativa;

· Uso inadequado de agrotóxico;

· Perda de solo e água;

· Poluição das águas;

· Assoreamento dos rios.

São problemas relacionados a ocupação industrial e urbana:

· Poluição das águas;

· Falta de saneamento básico;

· Falta de um sistema de tratamento de resíduos industriais;

· Não tratamento do lixo.

O desinteresse dos poderes públicos estadual e municipal para a formulação de políticas efetivas também acarretam uma série de problemas tais como:

· Inexistência de áreas de preservação permanente e reserva legal;

· Dificuldade de implantação de Unidades de Conservação.

Também é um fator que contribui para o agravamento do problema as obras de infra-estrutura, que na sua maioria são executadas sem levar em conta as normas técnicas, impactando significativamente tanto no meio rural como urbano.

Para os participantes do Seminário, este elenco de problemas está fortemente relacionados com a baixa implementação da legislação ambiental, por falta de exigibilidade. A lei ambiental existe, mas não é cumprida em sua plenitude, principalmente pela ineficiência dos órgãos licenciadores e fiscalizadores. Tais organismos não estão preparados para enfrentar o desafio da atividade de prevenção e coerção que lhes compete, entre outras, por incapacidade gerencial, falta de estrutura física de pessoal qualificado, resultando na dificuldade para monitorar as atividades que utilizam recursos naturais. O grupo considerou estas duas questões como centrais na ocupação desordenada da paisagem.

A falta de exigibilidade da legislação é um dos gargalos no processo de controle ambiental, cuja intervenção do Ministério Público, através das Promotorias de Justiça, pode significar uma contribuição fundamental para reverter este quadro acelerado de perda da biodiversidade.

Contribuir para a ocupação ordenada da paisagem evitando a perda da biodiversidade natural da região do Pantanal, passa fundamentalmente pela ação combinada das Promotorias de Justiça com a SEMA-MS, o IBAMA, Policia Militar Ambiental, a Polícia Civil, as Instituições de Ensino Superior e demais representantes da sociedade civil organizada (Associações, ONG’s etc.), exigindo o cumprimento da legislação através da eficiência, lisura e capacidade dos órgãos licenciadores e fiscalizadores. 

No entanto, é necessário reconhecer a amplitude e complexidade dos problemas que afetam a questão ambiental, impondo focar as ações em problemas cujo impacto ou a urgência sejam significativos, tais como:

· Saneamento básico – 77% da população não é atendida pela rede de esgoto. Muito embora a carga de material orgânico em todo o Estado não seja representativa, antecipar a regulamentação do tratamento do lixo, esgoto e resíduos industriais, foi considerada um tema fundamental;

· Desmatamento – trata-se de um tema de grande relevância que afeta gravemente o Estado do Mato Grosso do Sul; 

· Implantação de unidades de conservação

· O cuidado no cumprimento da legislação no que se refere as práticas conservacionistas
Estrutura Analítica do Trabalho







Se os órgãos fiscalizadores e licenciadores estiverem funcionando de forma eficaz e eficiente e se as Promotorias estiverem instrumentalizadas e atuantes nas áreas priorizados por este planejamento, estaremos contribuindo definitivamente para a ocupação da paisagem de forma a preservar o meio ambiente.

Matriz de Planejamento Orientado por 5 Objetivos Prioritários










































































(*) Editais de requerimento de desmatamento

(**) Áreas consideradas críticas:

· Campo Grande

· Corumbá

· Coxim

· Aquidauanana

· Jardim

· Guia Lopes

· Bela Vista

· Porto Murtinho

· Bodoquena

· Miranda

· Rio Verde 

· Anastácio

· Rochedo

· Corguinho

· Dois Irmãos 

· Terenos

(***) áreas a serem trabalhadas por Sub-Bacias:

Núcleo Miranda I e II: Rios Aquidauana e Miranda (no planalto)

Núcleo Taquari, Correntes e Negro: Cabeceiras do Taquari, Correntes e Negro

Núcleo Apa e Nabileque: Rios Apa (no lado do Brasil) e Paraguai- Mirim


Observações finais

· O documento básico do Planejamento Estratégico já foi escrito de forma muito adequada e consistente. Este trabalho é uma etapa, prevista no planejamento, que visa construir em conjunto com outros atores sociais envolvidos no tema um plano operacional que complementa o documento original. Penso que o resultado do trabalho realizado nos dias 4 e 5 de novembro vai ao encontro deste propósito original. Ele trata do que fazer, como fazer e em que tempo fazer, além de apontar responsabilidades.

· O passo seguinte é verificar os recursos que serão necessários reunir para poder fazer. Eles devem ser elencados na coluna indicada na matriz (basta clicar nas caixas de texto). Também é importante indicar as fontes destes recursos. Isso, certamente, será uma projeção que deverá se confirmar ou não. 

· Reunir os recursos é uma competência do gestor do pacote ou do gestor do plano como um todo.

· Penso que pela natureza das ações não será necessário detalhar mais o plano, mas, sim, produzir alguns anexos, para facilitar a ação dos Promotores de Justiça. Por exemplo: os TACs específicos (previstas no plano) etc.

· Foi falado na reunião em produzir um Banco de Dados. Isto consta nos objetivos específicos do Planejamento original. Não discutimos exatamente que banco de dados é este e nem como realizá-lo. Talvez este resultado devesse fazer parte do planejamento, caso contrário não será realizado. Coloquei (provocativamente) este resultado na Matriz para que vocês discutam este assunto. A dinâmica é a mesma. Elencar verticalmente as atividades que deverão acontecer, para que o resultado seja alcançado. Depois, na linha horizontal, indicar o tempo, responsáveis, recursos e fontes.

Ocupação ordenada da paisagem





Órgãos licenciadores e fiscalizadores


funcionando de forma eficiente 





Promotorias de Justiça instrumentalizadas para atuarem


de forma eficiente








Ministério Público apoiando para implantação efetiva de Unidades de Conservação na Bacia do Alto Paraguai





Rede de esgoto controlada nos principais Municípios da Bacia do Alto Paraguai


(**)





100% dos Municípios  da Bacia do Alto Paraguai regularmente licenciados e cumprindo as normas de tratamento do lixo





Todos os processos de desmatamento rigorosamente dentro das normas técnicas, ambientais e jurídicas





Todas as áreas críticas com práticas conservacionistas para o uso do solo e água, da reserva legal e das áreas de preservação permanente (***)





Finalidade





Contribuir para que se tenha ocupação ordenada da paisagem





Órgãos licenciadores e fiscalizadores


Funcionando de forma eficiente e eficaz





Estratégia





Promotorias instrumentalizadas para atuarem nas áreas priorizadas de forma eficiente e eficaz








2006





2005





Plano de Atividades  Resultados / Ações





2007





Responsável





Recursos





Fontes





II





I





I





II





II





I





R1. Redução do impacto ambiental nos principais rios, provocado pelo esgoto controlado. (**)


Acordo com SANESUL para construção de ETEs nos Municípios prioritários.


1.1.	Averiguar a eficiências das ETEs


Acordo com SANESUL para que os municípios atendam 30% da pop. com  rede de esgoto, e naqueles que já são atendidos com tal percentual, aumentar em 15% o atendimento.


80% das ligações clandestinas eliminadas nos municípios.


Empresa de saneamento faz o diagnóstico


Empresa notifica os proprietários irregulares








MP





X horas/trab


Y Material


Z R$ 00,00





Dr. Raslan e Promotores








Dr. Raslan e Promotores








MP





X horas/trab


Y Material


Z R$ 00,00





Sanesul





X horas/trab


Y Material


Z R$ 00,00





Dr. Raslan e Promotores








X horas/trab


Y Material


Z R$ 00,00





Promotores








Sanesul





SANESUL








SANESUL








Fontes





c. MP oficia proprietários que não cumprirem.


R2. 100% dos  municípios da BAP  com TAC assinados para licenciar lixões


Acordo com os municípios para a regularização dos lixões e implantação de coleta seletiva.


R3. Implantação efetiva de Unidades de Conservação com o apoio do MP


Propor a implantação do Fundo para multas ambientais (Lei n. 9.605/98)


Regulamentar no âmbito do MP as indenizações ambientais


R4. Todos os processos de desmatamento dentro das normas legais


Fiscalizar todos os desmatamentos acima 500 ha


34ª Promotoria encaminha cópia de diário oficial 2002-03 (*)


Solicitar ao IMAP cópias das licenças de desmate


Levantamento das áreas degradas através de imagens de satélite(2002 2004)


Encaminhar casos para a PMA.


PMA produz laudo e encaminha a MP. 


Procedimento idêntico para desmatamentos  de período posterior (04/07)





II





I





I





II





II





I





2007





2006





2005





Responsável





Recursos





Plano de Atividades  Resultados / Ações





MP





X horas/trab


Y Material


Z R$ 00,00





Promotores








Promotores








MP





X horas/trab


Y Material


Z R$ 00,00





Promotores








Universidade MG








MP





X horas/trab


Y Material


Z R$ 00,00





Dr. Morelli








Dr. Morelli








MP





X horas/trab


Y Material


Z R$ 00,00





Dr. Morelli


Dr. Raslan


Promotores








Polícia Ambiental








MP





X horas/trab


Y Material


Z R$ 00,00





Dr. Raslan


Promotores








MP





X horas/trab


Y Material


Z R$ 00,00





Dr. Raslan








MP





X horas/trab


Y Material


Z R$ 00,00


Viagens





Oikos/CI








Dr. Raslan





MP





X horas/trab


Y Material


Z R$ 00,00





Polícia Ambiental





2. Aplicar o TAC nas propriedades irregulares acima de 500ha.


3. Processar os responsáveis pelas irregularidades (degradadores e  licenciadores)


R5. Todas as áreas críticas(***) com práticas conservacionistas para o uso do solo e água, reserva legal e APPs


Realizar o levanta- mento das propriedades irregulares.


Identificar as áreas degradadas


Identificar as propriedades


Solicitar o perímetro das propriedades junto ao INCRA e matrículas ao  registro de imóveis


Elaborar mapa


Aplicar o TAC


R6. Banco de Dados implantado.


Criação da ferramenta de banco de dados


Levantamento dos dados a serem incluídos


Remessa de informações para inclusão no banco


Alimentação permanente do banco de dados








II





I





I





II





II





I





2007





2006





2005





Fontes





Responsável





Recursos





Plano de Atividades  Resultados / Ações





MP





X horas/trab








Promotores








MP





X horas/trab


Y Material


Z R$ 00,00





Promotores








MP





X horas/trab


Y Material


Z R$ 00,00





Promotores








CI





X horas/trab


Y Material


Z R$ 00,00





C I, Promotorias e PMA, SEMA








PMA, SEMA e Promotorias








PMA, SEMA








Conservação Internacional





MP





X horas/trab


Y Material


Z R$ 00,00





Promotores








Dr. Morelli








Núcleo das PJ








Universidade MG








Núcleos das PJ


Promotores








SANESUL








Dr. Raslan


Promotores








Os mesmos
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